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OllGAM DO lJAltTIDO REPUBLICANO FEDERALISTA 

ASSla~.\TlIRA 

Ga:trit'<i.h-:-. Trimeslre 3~OOO r ESTADO DE SANTACATHM!NA 
Pelo corr'6ic; -.3en1C5LI'8 (~OO . 

DESTEHUO, '1 õ DE SETEi\IBIIO DE 1893 
Pagamento aclia,ntoelo 

Z;:=---:,. ' s:,"': !,;. !;'t,. " 
o S". Artluu' dc .Mcllo pode, em das ~e tal modo,. com especialida~e a dOlto, D,orval Melchiades, Leal, Becker, J\Jei. 

'A'SSRMBtÉA ' LEGISL~JIVA vista de SO achar .distribuido o projecto .pe· ~hesouro, .'tll') deixam tudo a desejar. no, Engolcke, Capistrano e Gandra. faltan. 
los seu, collogas, dispensa da leitura do 

• SESSÃO DO DIA t3 DE SETEMBRO mesmo. 
Presidellcia do SI'. Sallc$ Brazi! São iidas e apoiaàas as seguintes emen· 

Responderam à chamada os srs. Salles das: 
do sr. Durval i\Ielchiades: 

!lrazil, Nepomuceno'Costa, Ricardo Barbo· Ao art. 2' . §~ · extinguindo o cargo de 
sa, Tiberio Capistrano, Elesbão Luz, Ar· h f da
Ihur de :&iello, Evangelisla 1.eal, Gama d'E. c o e e guar as; 
,", T.Qbia.s B.. 6cker, Leopoldo .Engelcke, Ao art. 7', determinando que só os di­
... rectores da Secrelaria de ]!'azenda e o da 
J)orvaU4elçhiades, WalterKleine e Emma· 3' directória da do Interior sej'am nomea·
nuel·Liberato. d I''. d n d d' '\ '2 os por lHO escolha do presidente do Es·

São approva as as actas os iaS. e 'I tado denLre os ~" escriptural'ios. 
sem·recla!llaçôes. . O art. H supprima-se. 

. n .' E,pedlen~~ dE' d Aoart.17diga·se-podendo·se supprimir pregados, o qual é inteiramente incomple.
OffiCIO .... Q 1Jlda~~o presl ente. o std~ o c legar de amanU6nsa interno. . .to, por na.o lerem quem os fiscàlise e os 

~~cusando~~e~~bl~e~loddas leiS ns. lU e Ao art. 19 supprima.se-que serilo mar- cohiba de commetter os abusos de que lem gelros V'swnde EnomoLO, pedIndo IIç .. nça 
• I, que fic~ou OQnColO,.a as:.. . Icados na tabella annexa. Iscieneia. Ipara tr~duzlr pal'a o .laponez o romance ln· 
. Ide"? ~o lIIe~,!:o, n0.se~1Ia2, I~e~tlc~h:o, Artigo addittivo, marcando uma gratifi· . 08.' . Fe.'.'cÍl'a de Mello volLa à Lri. nocc1!:,~u!., segundo a versão lO~leza de ,Ta­
Dre a~ leis n•. ''', U. o 4v, ~uv .e ao~ mIcaçãO de 50$000 réis mensaes para o cargo Ibuna para com baleI' as emendas com rela.\ mes \Vell. O 81': Kawada Kwa?jo, auLor de 
saDcçl~nad; as. d V'- T J é V'1I la de 6scal, creado peio art, 9' do actualor­.

Req~er.mentob ? l:gI.~O Aos 'I~ e çamento, o qual será exercido mensalmen· 
Ira.eilllo ao eon eClmalhO uo ssem lh a as te por ~ primeiro escriplurario.
rilc.lamac~es q~e lez ao go..erno sobre ma· Do sr. SallesBrazil: 
~erlal da I1lul1unação publIca. Ao art. 16 ~upprima:se os paragraphos. 

ORDEM DO DIA Do sr. TobiaS Becker: 
i" parte Ao ar!. l6 No regulamento aClual de 

810 approvados os seguintes pareceres: Instrncção Publica o Presidenle do Estado 
da commiSSIlÓ de lazenda, apresentando fará as alterações que tiverem relação com 

um projectoque eonr.eàe a verba que pediu 
o dr. chefe de polici. sob a rubrica even· 
tual. 

O SR. DURVAI. MELCtllAD;;S req\ler dispen­
sa dai,mp~esS.llo, o que é concedida. 

dames!lla,Olliuando que o ,projeclo n. 
~', quecõitêede iiiifcràtlití,--,Je'i\:1l00$000 
para uma es~rada de Paraly a S.' ll'rancis· 
CO, se]acoumgnado no orçamentu fuluro; 

da de privllegios, pedindo que a commis· 

la, pela' verba-~bras Pubhcas-a quantIa 
de 2:000$000 réIS com os concertos prem­
sos na Estiva dos Pregos, no municipio do 
Tubarão. . . 

O sr. preSidente annunCIa a volaÇao da 
materi3. adi~d:ª! isto ~ ; d(tS projl?ctos 27 ~ 
30' e3{ - _~ ' respectiVOS requerimentos. 

Sâo approvados: 
Oprojecto n. 27, da força publica, em 

S.d· • •
ISCUSSo?, . 

o requerlm~nto do ~r. Lyd!o Barbosa; 
que pede o adIamento do proJecto n.20, 
e!D 3" di,sCUSSãO, .q~e eXlin.gu~ as collecto· 
riaS de C.nnas ,Vlelras e Ribeirão e reune· 
as.a.rle.8;lnto .Antonio. 

E' regeitadoo requerimento do sr. Dor· 
vai Melcbiades, que pede que o projeclo n. 

ao pt~Seni6.. i'eforma." 
Ao ar!. l7 accrescente·se a SecreLar;a do 

TrIbunal e a Praça do CommerclO. 
4) sr. Du.'val ~"elcbiadcs vem á trio 

buna ~xplic~r as razÕes porque apresenLou 
as emeodas~quo acabam de ser lidas. 

s~o de I.,enda interponha parecer sobre a necessari.s. . 
subvençao pedida pela companhia de nave Osr, AI,thUl' de i\lcllo diZ .que ha 
íiaç~o a vapor em requerimento assign.do muito que anciava ver na leia da .dlscuss.'I.o 
por Silva & Ramos; '. Io.proj~cto n: 38,. que da ao serViço adml­

da mesma, oferecendo um proJecto que nlstrauvo modalidades dlfferentes das ate 
concede autorisação a Gotlieb Kr.hl e ~~r· aqui organisadas. . 
neslo Andarmai a explorarem minerass no Vê, porém. que dado para a dlscossao, 
municipio de Blumenau. eis que polulam as emendas, que, IOcon· 

São approvadas as redacçMs do projecto testãvelmente vem Lomar .um tempo preci· 
n, ~9, que estabelece uma pensão para as so a casa, em vista dos debaLs que sobre 
·famílias dos soldados victimas dos tiroteios ellas ha de se estabelecer. . 
de 28 e 31 de Julho e n. 3, que crea o mu· Nilo vê razãO n'esse pollular de emendas 
nicipio do lndaial e annexa a Ireguezia do ao projeclO.
Gaspar ao municipio de Itajahy. Nota apenas que o projecto necessita de 

São lidos e apoiados: pequenos reparos, e um d'elles é. o em que 
Um requerim.ento do sr. Becker 30br6 S6 dave declarar que ficam ma.nLld~s as re­

i~formaçôes d.e .culturas, exportação eLe, de partições de qu~ elle não cOi,ta, ISIO~ , a 
diversos mUDlclp!OS; da chefia de polICia, a secretaria do trIbu· 

Um outro dosr. Nepomuceno CosIa, pe· nal e a praça de commerclo. . 
dindo, com urgenoia. copia. do actual con- O S.R. TOBIAS B;;CKKR. Ha já emendas a, 
tracto da exlracçào de lolerlas; respeito.

Um projeclo do mesmo sr., autorisando O orador continuando diz que a passa 
? presiilente do Estado a despender, des~e rem ~s emenda seria um substitutivo do 

lar pelas emendas do orador que o prece·
deu aos arls. 7 e 19. 

Vota conlra as demais, por achal·as des· 

SUbS.I1IUI1VO. 
DI·lo em abono do seu collega que o 

apresentou, que o projecto está bem ela· 
borado~ vem a~ e.ncon~ro da,s necessidades 
do serviço admlOlstratIvo, SI bem que não 

!duvida que resinta-se de algumas faltas, o
fque é muito natural. _I Nãoconcorda, entre outras, com a emeo· 
da que manda supprimir o Ioga r de chef.e
d d 

os .guar as. . 
81 esse lagar, como se dIZ.' ~ completa-

A fiscalIsaçilo é pesslma;garante que,por do com causa participada os srs. Elyseu 
ess.e motivo, as nossas rendascobradas não 
!ltltnge~ á vontade do ~eu valor real. 

Deselav~ que o prOjeCLo estabelecesse 
um~ orgamsação de armazemnagens, por
melO do que se podesse estabelecor uma
fi r I
Isca Isação rea .' . 

O SR. TOBIAS BECKER. O projeCLO o esLa· 
belece em seu artigo ~8. 

O orador acceita a sllppressão do logar 
de chefe de guardas, por ser um logar des·
necessario. 

Hefere.se ao serviço feiLo por esses em. 

Guilherme, Cbristo\'ãO Pires e dr. Hayma, 
e sem ella os domais srs. deputados. 

Nilo havendo numero legal, o sr. presi·
donte doclara não haver sessão. 

O presidenle, Fmncisco de Salles li"". 
zil.-O ~. secreLario, Joüo lVcjJomuccno lliL 
Costa.-O 2' secrelal'io, lIical'do ;Uarti"" 
Barbosa. 

. ,
O sr. visconde d.e 'Iaunay acaba de. rece· 

ber de Tolno (.Ja pao) uma carLa em IOglez 
do sr K~lVada l~\~anje, liberato. japonez e 
se~retarl~ do ministro dos nego~lOs ~stran~ 

ç.ao á que extingue o lagar de chefe de vatlas. obras onglOaes, t~aduzlO do ]aponez 
auardas' tem a dizer lTue abusos não justi para. mglez a longa e Imporlante relação 
ficam o~tros abusos. • de viagem do lenenLe·coronel Fukushina 

Quer cohibil.os, porque tambem sabe Yar.udada ~travez da Ruaia, Sibe,'ia, l\Io n· 
que elles se tem dado, razão porque quer gona e ChIna: prova do quanto manoJa 
conservar o lagar de chefe de guardas com bem as duas IInguas. , . 
outras attribuições. . Na sua. carta, datad~ de 26 de Mala ui· 

Alonga·se em outras considerações sobre tlmo , dá I~teressantes mformações sobre o 
esta e as demais emendas e pede, ao lermi· 
nar, a apprüvaçao do projecto. 

A volos são approvados O projecto e as 
emendas do sr. Durval ~Ielchiades aos arts. 
7'1'7. a do sr. Salles Brazi! sobre o art, 16 
o as do sr. Hecker aos arts. l6 e 17, 

Enlra Om 3' discu~si!o o projecLo n.23, 
-"-O'sr, EV"Hgêlistll.Lea4declar<Lw· quo desloca as custas como renda do Esta­

dJ e allgrnent. os vencimerilos da magis. 
tratura. 

A VOlos o projecto, é regeilado o art. 8' e 
approl'ado o projecto e a tabella do sr. Ar. 
thur de ~Iello. 

gm 2' discussão é Oprojecto n. 23, que 
muda a capital do Estado para a cidade de 
Lages, approvado sem dobate. 

mente nullo, dé·se·lhe attnbu'çôes, dev"~ 1 11 ' d . d' L d J Irega ao seu pc'azer I) quo V""" ",0 ;1", .. 'I'''' 
res mais amplos.. e ~ ~~. O~~:d~~~~ 3gcla~'ao~;iO haver ses. no principio. . 

!'Ião póde accellar a emenda que transfor- ã rIt d I I NãO quer ISSO dIzcr qno sOJa p.,'ciso fu 
ma o L' escriplurario em fiscal. s ':,pe;. a a e nU,~ero ega . , _ mar para se Lratar; mas é' nacossa'rio nà~ 

Uombate as oulras emendas e pede à . v p,vs!dcnto, F!lMICU1!O de Sal/cs /Ira supprimir de repente o rumo aquelles uo 
casa que se lembre que estamos quasi no zil.-O l se~relarlO, J.oao NC[101ll!!CC''? da esLão habiLuados. q 

Entra igualmenle em~' discussão o pro.lKwanJe (anno de I(J 'IO) u.m Tanaka fnl a0 
jacLo n. 12, quo estabelece o meio da cnn'l ~!exlco~ @gO?,", e em 461.1. um ShdnTl'a 
cessão de licenças. 1 anenalla aOIaÇO uo ohmt"",smo 3 \'IS'tou 

O s,', Salles IJ.'azil faz aigumas coo- Roma, Indo p_e lo ilJe..Xlco e Bcspanba e vaI · 
siderações sobre o projeclo, salienLando a I,a n~~ a~~~pao, dopols de 10 annos, qan· 
necessidade da apresentação de algumas IUO, roa UJu"o, o suppunham 11101'10. 
emendas, porque elle. em alguns ponLos, 0--:'-'--­
vem de enconlro ao que e't~ já legislado, !- J 1\ /I r) 
como por exemplo ao que diz respeito ás I I .V. v 

licenças concedidas a magislrados . .1 Uma palavraem 1.,'01' do fUlIlo, lão mal . 


t) SI". A:'('h~B' ~Ic l!c!!o requer que o tralado pela gente repleta de iDloiH'Ü{~S ri r­
projecLo vá á commiss~o de consLituição, Itllosas. Um proless?r ri" clinica II Õ /I"!!I" 
em face de certas lacunas que o mesmo 'vCII Ilo"lnlal de ",ova- York, conclue de 
apresenla. sua propl'ia experiencia qu e nas lllolesLias 

Por falta de numero deixa o projecto e o chronicas, principalmente nas do coração, 
requerimento do sr. A..bur deMolia de sor não é prudenLe sup primir de cheire o fumo 
votados. ao paciente, se este li fumanLe. 

Esgotada a materia da ordem do dia, Hacasos am que a suppressão total do 
levanta·se a sess~o. fum j traz accidentes de drspepsia , angns­

tia palpitacões, q10 desappal'ocem 'Iuando 
Actl do dia 8 de SeLembro do 1893. o doenLo fuma do I'OVO 

P RESllH';NCIA DO ~R. SAltES BRASlI. Um caso ,curioso é de um moço atlcetado 
I l-' n 'ha 'd I de L'são v,""ular grave e a quem o seu 

d' ~ . ~" ~_n~r~~ ,",,\3 ;'11ao\..; .. '_ ~e.:l':;:;.?~ ..:l:' s! ..a! medico declarou que' [lOUCOS annos 11;0 
IaS ~jj~:sue:s u3 rts~emUl!j~ LtJgl~ldt.l f,!, u Q .......r Irestava de vive ­
tado, os srs. deputad?s 8alles Brazll, NA· O moço, lllui~~ phiiosopho, jul ou ne 
LPomuclednoEcosLlak' Lyfd1lto Bdarbosa, Becker eIem taes coudiçõos como anstassg do qru

eopo o nge e, a an o com cauza par· . I' ' ." . ­
tici ada os srs de utados 1~1 'seu Guilher. mar, mais va Ia aproveItar se da Vida O ru­
mePChristo"ã~ Pir~s e dr. ~a"ma, c sem Imar a valer. Ha dez annos que ('11(' "I' I'a 

JapãO: cUJo augmento de população é ex­
traordtnano, de 500:000 pessoas ror anno; 
tendo ella do~rado em poucos annos e ato 
tIngido 40.000.000 de habltanles, Occupa· 
~e co~ as questões ~e emigração e diz que 
ja eXlsLe.m 20.000 j'ponezes bem colloca· 
d?s nas Ilhas de Haw~u, na Nov. Caledo· 
OIa e outras da Polynesla. O Visconde I<.:no· 
moto:.-mandou .ulLImamente CXamlllal' as 
con<llções do Mexlco por um francez o sr. 
Saltarei e esta disposto a encaminhar ~~ra 
lá nUlT!eros?s grupos de escolhidas f~mlllas 
de emlg.ran •es. E ntretanto, os ens",os,até 
agora .n~o tem Sido felIzes pela mortahlfarte. 
~lIe ~;z"na os colo~os, em llalZe~ c' l;r:l ll grl. 

i lOS. H.O penodo Ke~Gh0 , diZ o sr . I{;\w.;uia 

aL q,ue autorisa. a desp,eza de 3:500$000 fim daséssão. . . . Costa.-O 2. secretariO, Tltcltrdo tlIa·lltns _.___ ..._. ___ _ 

réis com concertos na estrada geral entre O sr. Salles IJrasil nlio vem discutIr Barbosa. I 

~~jaby e B~usfJue. vá à r,Q~Tr!ik$~O da fa· o projecto nem as emendas. Acta do dia 9 de Setembro de t893' Lndi_slan ~etlo 

2a~dap_ara inlerpor palecer. ' Vem fazer a sua declataç.io de voto o Por uma carLa de New·York para (} {'a.i: 


-Á,v_oiôª,9,.;'It(er\~0 pr,ojeçlo 3,\, é appro· apresentar algumas conside.rações. PRESlDENCIA DO SR. SALLES BRAZIL sabo·se quo o conselheiro Ladislan Netto 
vadoem a" discussão. .. Sabem .todos que o. pro)eeLo vem, em As 1'2horas da manhã, presentes na sala vice-presidenLe da commissão brasiloira n~ 

Enlrá em 3' discos"liO o projecto n.38, parte, ao encontro das ne.cessidades de'que das sessões da Assembléa Legislativa 'do oxposiç~o de Chicago esLá gravomenLo on­
snbslilulivo, do anDO passado, que reorga· se resentia o serviço administrativo, e istó i Estado, os srs. deputados Sanes Brazil , fermo, IOcapacitado para qualquer tr"ba-
IIlsa Oserviço administrativo do,Estado. porque as 9ua9 repartições eslao organisa- ElesMo Luz, Nepomuceno Oosl~ . Libera· lho mental.. _. 

http:declata�.io
http:cohibil.os
http:Hefere.se
http:assign.do
http:eXlin.gu
http:projecto.pe
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To. RR".... ~ !'!l~IT E_1\TC H! , ~I as a VQZ de Deus prosesuiu mais gravé: l -!Ias, proseguiu Deus, lu 'lambem de- li am c~1!,ilaO do '!laUo, carcer~iro da cadêaAS _:\ "L ~ 11 di} - E como (oi que amasie os leus seme- vias II'alar do espirilo da creança, corrigir. "omclal de jUSllça atl hoc•. 
DO Ihanles? lhe o caraCUlr que se resenUa da lua axces- Em II.rço do 4892, o. IlIustre provin-

I" - , I'l";'R"O ' Um pouc~ ,Perlurbada, mas recuperando siva indulgencia durante os pl'imeirós an- c~ano (ou esl.d~an~)-!.eiu ao Rio, acompa­
.."\.DRE 'J .l'..I :\.1'; IIÚM:O a sua aÜlva -íitmeza, a-alm a continuou: nos. . ~. Innando O )UlZ (lO urra (em Assaré ainda 

1~ tres almas se apresentam ás porias do . .-:- Senbor, evitei se,mpr,e aITeii)oarme a A alma curvou a .cabe.ça como uma cri- iexiste esta autari.;:,~ I') . 
·Paraizo. Iq~;Hqu~r crraL~,r!", sauúf:l(IÜ qU!3_ só:,, .tvó~J i ~n;HPQsa e dj... s~ com mfimta t6r~ür(l: _. Qn:~do voltou â SU~ terra,? h0'!l~m la 

-Exponha-me cada uma a :sua. vida, dis- ~l~, U Deus, VI \'e lS ~C I.Ornãmen {c. )~~_~_ I}1?-C~. 1 i - ~ J.Pohre 1nnçce~tc! HolItiP-. . tant9 ! ,t.. .\~nt~?~lasmado. DepOIS de rnUlt~s VISitas e 
se o Padre Jj]terno. Eu sei tudo. Apezar .010 IHOU. COI'pO nem o. meu cspll'llo com SolI!,ou aLé aos vmto annos. Nessa iilado '~~lIgaçõos.par~ contar o que la cá pela 
disso , quero ver o modo como cadoi uma a c??tac\9.s .I mpuros. AmeI no~ hom.olls o os- pedl}'atll tl1.~ a sua. mãO ... Era fraca, doen- Curto. o viajar Illustre convocou.. um .mas- . 
si. m . ma se juiga. . . .. prever qUA nãO -<lla.Vía ,hn{J.e-falou aos . e.u. .raQ.eos. .es . . .'~ II 110 red!!mdo do Jes~'s, .e .".'.esolol plra 01 1.9.. .... Eu'bem de\'l._a " · s .S c.outer ...•. e.m. !>~_s~I- ' . __'\l\, (tes almas esl.lio ajcclhadas dianle es a salvaçao elerna. _ . 1nas~Ido para o matrimonio ... Morreu. !bacados . 

.___---;~!!1e:;l,!!~~_. _ ............ ""..__.______.__._.__ .1 .1 v.~:,:~_~I:~a lJ ·!·os~~~l_~;~_.~om so\'ol'ldade : _...li.. a pobl'e mM estorcia i.~s mãos com dos· I -«SOUS e~mjjad~ISI d.tJas co usa é perci~ 
-o que fizeste mais, 3 bem ou o mal? ~~ aqueHeslfit:f~.S(H[rtalr\; -:((~r.rclh)+.qu1i_J.I1s.p el'O, ehur·a:rniD: .. _ ',-SÜ-"l)i'-r(("');'t: aqui f/ra miorá- iudo. .. i::rl-i~~i.~<il:o-­

pergunta "primeira, o Padre Eterno_ chOlav,lIn, o que diZias tu? I Naqnelle momonto !llummou-se nmajmandá ,,"n nns lapi:lO sem pavio, que lá 
-Fiz muito mais bem do que mal, mas . - Meu Deus! accrascentou a alma, com nesga do céo e pai' sobre ° fundo radIOSO Iaccendo muito bem a anda pelos meios do°bem quo fiz (oi unicamente para agradaI' ,I sua voz monotona,. bem seve,'" e pOI' cel'- pa~saram novas sombras. I~ra 11111 cortejo caminho, Ole,nem aseiteso bota, Aos dis­r ao homem quo a ,nava, e nao pelo amOr do lo a pl'ova a que me quel'OIs snbmetter, vls-!nuPClaL _ Ipois comprá uma (la' eia de ca-vallos que 

hem em si mosmo. Dizia-mo olle: "SÓ bon- lo quo nada vos é occulto._ Aos quo chora· A nOll'a era formosa. delkada n Irajava puxa lã um bandam de carro em riba duns· 
dosa)} e eu era-o. Dizia.-me t.ambem: ((Ama \-a~, 3005 qu~ SOffl'Iam, diZia eu.: II f\ ITcpcn-, .de branco; sorria por baixo rio longo vén e \'ará de ferro o qui ·rinxa nem o burro de 
a c~ridadel) e eu amava a. }Cl'a para miml (~~!. vo:_ ~l~: :~l_~a:_~el_as qnaes~~)?:lS. \'~.s ~as- ~~. nO:...C.~t~O iarangeif'il. tremula\'al\\ sobro a Isou coroné ·~'u nico. "Assim hu ! hu, hu, hu, 
llIa lS grata a sua approvacao do quo, a de Itl~a. ....,?:) dl-lt::llla;:, üa::lcemos 1-'0.1·.1 h1Qlccor- s .... a r, UIJ~U . .'hUUUl1! QUI bofes de ~::.nimá., agente i'odc• 

I.ninha propria consciencia. Algumas vezes mos: embora com o sOITrImon. to, a salvação I!;m segUida a scena mUdO. u. No fundo Iillte fazê criaçllo e vondê o guverno que é 
lambem pratiquei O mal, por pensamentos, eter,la;" . .. do uma tamal'a ergue-se um grande IMO, dono dos ta bichos I" 
palavras e obras; isto , porém, poualisava- - bsqucclas, accrescentnl1 a vo~ dlVlua , sobre o (jnal se 1'0 uma f:\ ""lO humana, va- (Com rohe d - S S '"O' 
mo somente porque assim me tornava me-I aR palaVl'a, de mel1 filho: (( Chorai com os gamonte acentuada, com um braço descar- logia dOPo. nd e fO que t" .•0.1. • apo­
nos digo. a delle, sendo as snas sensuras p. ara' ~,ue choram, amai-yos_uns aos .outros ! ) Inado e de nma a.lVUl..a do MI'a estendido .az e a ocomo IV•. " 
mim o mais severo castigo. ludo esqueces~e. Coraçao dUl'o, alma orgu- por sobre os lencóes alvíssimos... Em tor-

E soITresle assim unicamente? pel'gun- Ihosa, tens alllda tudo a aprendor. Yolla no, lIores em profusão .. A pobre mai, com Um mango pregava na semana santa em 
tou o Padre Eterno. para a lerra e lorna a vlvor_ Condemno-le o olhar osgazoado, sonte reviver anto os uma igreja de provinci. com tal eloquencia 

-;\leu Deus, vos quo ledes nas corações, a amares 11m h~mem que não ha de amar-I sous olhos aquella scena·lancinante, inun· quo lodos os ouvintes choravam, excepto 
bem sabeis que não. lIluit., vezos o propo te; do~le apreIH~er,\s a amar, chorando. E dando-s~-I.he as faces de lagrimas aI·dentos. um campomo_ 
sito de agradar-lhe tornava-se arido, por 0110, ~ao só to, naO amará como lambem to -POIS nclm I olha I interrompe de subi- Jj]stranhando o caso, alguem lhe pergun­
isso que elle não roparava nos meus eslor- odiara por caU,l do teuamor; tornar·te-bas to a voz dIVIna. tou. 
ços; .pareciam-me então baldados os meus I um pesq para a sua e:lstenCla.. e, ~ãO obs- Lentamente a formosa -extjncta abre os - Entao, o senbor não chora? 
sacnficios.. _ Imploral'a da sua parte uma j tat~te olIe te despresal sem plOdaae, seras olbos negros e bem rasgados, e, pouco de-I _ é . 
palarra, um oihar que me tornariam follz; I obdgada a amaI -o sempre. pOiS, estende os braços e olha para sua t_~ _.! ~l, rephcou o homem, na.o sou .cá da 
elle, porem, conservava-se mudo na sua, Por fim, hUl~ilhado pelo amor. dulcifi- m~i, á qual Deus diz: "ogueZla.I 
serenidade, ignorando as minhas dores, cada polas lagrImas, o teu coração apron- - Vai. Tua filha chama to. Restituo t'a. ­
zombando da minha fiaqu · za de mulher. dará a amaI'. os seres bumanos, segundo os. }[~l'eces a suprema felicidade em compa- Um conhecido advogado que 'nas heiras 

SoITri e invoquei a mo'te j E' tão difficiljmeus p,receltos Pecastes por egOlsmo. As nhl~ della no Paraizo.... vagas, se entrega aos estudos de astrono­
para um coraçllo de mulher não ter um se- .lag~lIu", do uma. peccadóra .valem hem J" emquanlo a mAl se lovanla, a lremer, mia, e quando vai ao theatro procura re­
nher I I mal~ doque a tua vlrlude IlltloxlVol, Apren- ébrIa de alegria, caminhando como louca conhecer o valor dos astros de primeira 

-E chogaste a iIludir-te, pensando que Ide .~ amar, soITrendo. . . . para sua filba, ecMa 'pelo espaço uma inol- grandeza, estava ha dias no S. Pedro de 
unicamente a li amara? E a alma desappareceu na Immensldade, favel harmoma. Alcantara. 

A alma, de joelhos. ergueu a fronte e por entre Ol mundos. -São estas, diz-lhe Deus, as preces das Q d T . •. b d 
murm~rou com si llcera humildade: I lI! almas simples que se erguem alé mim. aria ud~ 2~ ~cI~tJoaZZ},?Ilatca!!avad e cTahnta~ ~ 

_'" ....... I" .... I~n. "ssn nr ....nlho Oro: hDffiAn!õ: l . • I . asa., o r. BmlS
cUillol~ile~~'~~ten~OI~ áVíl~71;~nid;de"- ----'-I Appi'ÜXit"ilüu-::>e a. ~l1n8Ira aima. ALlmr~':.'c BRAT:&L to eles fOI ~o ea:narim rla no.ta.vel prima-do­

\ão me lisonoeei com a illuslO de que I - Confessas-to culpada, perguntou-lhe. .. . na ~umprImen,al-a, euthuslasmado até .ao 
lh~ era IIece-sa~ia. Mas que me importava II Deus, em teres em todas as cousas procu- UIPJ,OMACIA BRAZILEIRA delll'lo. . 

isso ? Bastava-me quo me permiltisse amal- rado a tua feliCidade? 'i' . _ _. - Oh ! mlOha senhora! V. Ex. é uma 

o, e que os seus olbos por vozes so fitassem De j?elhos,.a alma. respondeu: .l!!ll no~ea~o :nVl.a~? doxtr::or?lOarlO e estr,ella I Mais do que ostrelh ... ê uma con- ' 

em mim.. . - ÁI de mim: aSSim é.. . POIS sempre'l "."OIstro p eOlpo,encla,,~ o ~,asll na RlIs- stehaçáo (crescendo de onthusiasmo), anal" 


E nos seus labias pairou um sorriso lu-! e acima de todas as cansas, apenas procu- Sla o dr José Augusto] errelra da Costa. me constellaçào I V. Ex. é a Grande Grsai 
minoso. IreI o bem dos meus filhos, IStO é, o meu ------ Por iniciativa do sr, Visconde de Faria, 

_ Graças a ella, proseguiu, todas as prop!'lo b.em. Por amor delles seria capaz Diz-se que a commissào encarregada do ministro rie Portugal na Republica Argen· 
provas que I'ÓS, meu Deus, me impunheis, de~r.endlar o mundo. _ . . , monmuento ao IIlclyto general OSQl'io resol- tina, tem-se (eito em B~enos Ai~es ~esqui­
tornal'am-se-me supportavels. Era elle a I Dar-te-Imm cnlã.o Immensos JUbilo, veu nao Inallgurar a estatua, emquanto nao zas para descobl'll' O Jazigo do prImeIro mi­
luz da minha e~istencia .. _Para mim era Ioste?s ~Iho~? POIS nao te custaram rlóres ce.ósar" gner:" cil'i1 ~ue assola o Estado do Inistro de Portugal naquella paiz, J010 }h­
elle a alea!'la, a (elicldade I e fadiga,? ;:-;ão se mostraram, COIllO todos, RIO Grande ao tiul. terra em que nasceu OI IIOel do FlguOll'edo. 

_ Nes~e caso, tiroste já uma recompen- ,' esqueCl~?:' n .~ngratos ; _ ,I heroe da guerra paraguaya. T~sse diplomata foi acreditado pelo rei 
sa . - Dl~:su llau mo lemblo,. rosponuBu .a- D. João VI, então residente no Rio de Jà.­

A alma cunou a cabeça humildemente_ Ialma doceny~te. ~nando, alnd~ poque~l- CHlC'\GO Ineiro, sou ministl'o junto á 'nascenle Repu· 
----:- Vai, portanto, para o I~urgalOrio, sen-j n~s, ~e ~nc lla~u ~~ ponoas .0 CUidados, am- . . . blica em -18:21 e foi o rimeiro di lomata 

lenCIOU o Padre Eterno. Ahi esporat'á~ que!' ~" mal~ ,hos qUOI ' U. D~pols o :oundo rou O vapor necessar!Q para mOVImentar to- eUI'e pêo que a!!i se atre••nton .'!conh.­
cl!e, por sua vez, se le reUl'a ... Sem elle o. ou_~ os, mas eu sabia que !!aO . estal'am das as machinas existentes nos dilTerentes Icendo a independencia arg;;tin;' _. ­
que seria para ti o Paraizo? I perdlOos p,lra nl101. !.tuandu soITl'lam, tor- pavilhões da ExposiçãO d'e Chicago é· pro- , - ' . 

Il Inavam a proc~rar-me, duzido por 52 caldeiras de diversos fabri- :u allecen ~ouco , depOiS de apresentar as 
rJirigin-se en,tão á segull.da alma. . o -,E~t"o, disse Deus lentame~tle: fosle cantos e con.tidas em um só compartimento,l suas crede,nclaes, sendo sep?ltallo no claus­
l".sla, de Joelllos, mas com o bU5tO, cr - '}'•. t1Jr.~ l!nmAr.samerHE.! f~l17; , E na nova desen'.'olvenoo:\ força de 24.000 cavallos .• tro dQ co~!ento de S. D?lD.1UgoS. _ 

guido, aprumado, com as molos unidas eXlstflnCla.que.te espe.ra não vês nada que _ I O Si. ,·t~~onde~ da ]arJa descobrlO fi.O 
r()mu um:! estatua antiga, sem O';Of1.rar aue Ite Piireça Invejavel aCIma de todas as CQU- Constava ao JOl'/wl do Rio que um dos I~emplo dt~ M:f.rcés o assentam~nto do obt­
a interrogassem, disse: "! sas '!. _ empreiteiros quo contractaram a Ctlnstru- "o daqn~ e "plomata, ,'lUO diZ a paginaI 

;-_Senhor, visles-me deixar a terra de-!. A".'-'na, Juntando as mans, exclamou com c.ç<10 do p.avilhão brasileiro em Chicago deu 14~ d,o livro 3' de obltos. . 
1'0. IS. de receber os santos sacramenlOS .ab- Iardol . . I , ... as de Viii" nioya com 300:000$flIJ1l do (( ElvolOlldos de Aj!mto de 0111 ochocien­
~,I)!nda e punfic.ada pela vossa IgrAja. l:,JS- -:-- Oh ! Sim. meu. Deus. fiem o sabels. nosso governo. tos vomtey uno, rue sepultado eo Santo 
m,>semtemor na ros," presença. J' I'ali-la !ilha rle que me privastes e que Gil tallIO\' . Domingo Dali ,/uan 1Il.nuel de Figuoiredo, 
qUf,j a virtude em lodos os actos da minha tdMHjarla tornar a vAr... Fazer com quo .., . .• casado com D. l\Iaria Josafa Romero no 
"ida e desde a infanda obdeci sempre a lorne a vel -~ ... ~estii!lO. a filha á n~ãi,.. 11·~·1u.a4"·a Ilaliaua habicrdo rel'.ibido los sacramentos ni hecho 
todos o, preceÍlus da religiãO. :-ia idade das Torne Oll a vel:" Viva, feliZ, como outr ora, I<;ra esnerada no porto do Rio de ,Taneiro Itestamento por babe r sido repentina su 
paixões renunciei ao Inundo, aasseus pra - e?lTI seg~ IJa Irei para onde Cjlllzol'des I'o-\a 3a divisa0 sul-amoricana da esquafil'<l ila- mucrtc.)) 
zeres, rl'l~do deixe i por amo I' de v6s. mil: as_ mmha.s eulpas. . . liana, composta dos navios mun, lJrí, n.~rt. n eI Conseguio o Visconde de Faria em suas 

. _ Prallcaste escrupulosamenle as tres ~tao, doce. mente. Dons disso-lhe. fioUii , sob o comman tlo do contra almiran· investigações saber quo eram par.entes do 
vlI't\ldes tbeologaes? - _ ü!ha. • . te ltIagnaglll. prllnOlro mlfilstro portuguez os Srs. Luiz 

_ E Dergunta~s-~'o? Vós (jt1l.\ lerles a E ~oore o ~undo uégl'o do~ (',ous abriu-se I gsla divisãO já. sahiu de Boston. S. Boado, secretario dadirect.oria geral das 
fllnd? nas c~nclenclas, sabels com~ eral umyl8GO dlllUZ, ~ubro u qual apparec.erallll I,fendas nacionaes. e F!orencio Ga!!inos. 
pusSanle a mmha fé, pür~ cI:mo ? Q:aman· mUl~as sombras . gssa descendencia provém da espos: de 
te: nem,se'jller uma duvlda j"llWS a amor- Viram -se então arvores, campos o ~I'a- TECLAOO IJOãO Mano. el de Figuerode, que ialleceu 
teceu. _., esperança era para mim a certe - dos Vlccl"1l1eS, ando. brlOcavam e colhiam em BllenosAires, em4837. 
za. flor~~ mUItas crcaTlclI~h~s louras e alegres. l<''\U liLA JNSTA~TkNBA João :i\lanoe! de Fit"1ueiredo em s ­

_ E quanto á caridade. perguntou Deus, As que csta\':l~ velO Jun tar-se um~ outra , , _, ' Isidencia na Republica Argentina no ...urtn~~ _ 
como a praticaste? crr:ança qne .'!~ll1tava. alegre e SO~rldonte, Ze bargalo Ol'a amigo da cach~ca pio deste seculo foi relacionado comt-'t do 

_ Del semp re osopel'lIuo Dara auxilIO agltaod o os mimosos e gordos braclllhos. E todo o seu pl'az~r ,era a bebida. os ar eulinos i1lustres àa uelles tema aS 
de todas as ohras piaS das Jl'lnanzlllhas, e A Visão rle·appareceu lo~o om segUida., Mas um dia calll u agua e afogou-se: Riva~avia dizia delle' q p s. 
tamuem em beneficio do dinheiro de s. - jô' ella i é ol\a! exclamou a pobre I -1'<,10 lia gosto pm feito nesta vida . ,.. . . 
Pedro. Com as minhas proprias mãos liz m:li, como lonca do alegria_ Tal qual como - lC 1< Igllelrodo é um desses nomens que
!.v..g para os pobres, e para olles fu ' tam quando aprendia a alldar_ 'l'in ha então ja Em ,1"11"" notavel povoação de um dos apparecem de tompo~ a tempos para hon­
bem esmolar àS casas rlos ricos. '(I'avol'eci cinco annos, po rquo UIDa tCl'rivel enformi · l Estarios norte, nasceu ti viva ha. õ I annos o Ir~r o seculo em que vivem.») 
ag m:ssõc::; , U\';wgc!!z6i a fé, e tenho _a cer-I dade tolhera o d~~e. nvo!riment.o (l::!. robro ,sr. Si mplicio Anaslacio Cachmg·telé. homem . A-Soc.iedade Portugueza de Socccrros de 
teza de ter salvo mais de uma ;iima. í I'an~ crr:a(iça. Um medico, um dessos 11Om en~ a inotabillissimo d:).quellos arl'edores, dond e tBuenos-Aires promove a exbllmação dos 

" sviada. quem vós concedeis urna scenteloa da vossa at'):lO de 1\lal'ço do anno proximo passado Irestos do pl'imoiro diplomata acreditado 
Callou-se cntáo a alma, convicla de ler omnisciencia, viu-a, comprehendeu a su:.. nunca linha saido, o onde chegou a occu- naquella capital para traslada-los ao seu 

conquislado a bemaventurallça eterna. doença e soube achar o remedio, ' par elovados cargos de nomeaçao, como se Pantheon no cemiterio da Recolela.· 

-___ o 

http:eXlstflnCla.que.te
http:segull.da
http:dando-s~-I.he


• BST,A.DO 
?:? 

A VAPOH NA Pll'iGUELLA CONl: : ,:A) 110 ARnOlO); .,~~~~~ljO PUBLICOI• II e fabrica de vinho, vinagre e iicoreso abaixo asslgnado londo oe rollrar-se 
" ADVOOADO para lóra doslo Eslado, traspassa ~ conlra-
I Escriplorio- Pra~ 45 do Novembro nll Cl? de ar,endameni~ que ~ossue alOda por E,li OitrO ;\ LRGiiii, nUA i iiii SETi\~iBiiO N.5,9 

48 ( avimenlo lerreo), SOIS annos~ mezes, d uma cb~cara ,com lodo '" , . _ 
p O oecossarlo .para uma lamlha, Slluada no " TOOlo$ sempre em dop~llo: Vmho branco e tmto ~e dive rsasqualllJades a16m 


~ _ c s_m~ ---. • mAlhor AmaiS apr:t7.1vel local do arrabaldo Ja acredltaJa marea Coroa. Vinagre bl':lnco e lHHO. Licor de gUf!:!!), eat~:\!.Li m co!h 

••••+-&&.............1do Eslreilo. ~ \ienci.na e de tlivors.s qll"'idades, Cognac de diversas , qll.liilades Rll.u1n. Fer­

1
e . . • 'l'ambem vende ao mesmo pretendenle net, Verlnuth, A rnaro Vecelll, dIto da quina, Bilter de diver,a~ 
e . ''' ' ''. Hein~~ioeh :t<ir~hhofi • ou a-out.r~ Q\'_~tqQ.~:. t?dos os ~.A.US. moveis \lualid~(IJ~.s~~~_cl ~edi:e"r~~_~_ . quft l~lIa<1c_s, !.~I:?l'e~ l!O f':t1cJ,.~~~§::~-i&91r.e.:Jl.Qfl$h_!~1li~,,".~~.. , .. II e.. ., ' . II ulenslllos d~ , prnnmra. -qffim'i:mti'O'-e-e ·fte~"'11\1 t e""\,mz-cft-'Ó"i~ G~r-a.{!-e ,dlver&! R -q.unhda.~es;~-ia__Q.m .-.g.aJ ·!'.a.wi;f~r~ A.g..UJ:.!..!~~,
• da lições de mglez e a emao bom eltado e hsm assim dois animaes, car- dente e a lcool de 36' .e40 '.:-··,· ..·_..· · . " ­
• • . ' . P tlo.encm, roça, carrinbos ds mllo! arroios e .o,ulras Gl ranlimos a qualidade da 'nossos p"reparatlos porque além de I'eceber dil'.ctamontl 
: Póde se' pl?Cha~o no ar : mUitas cOIsas necessarlas o ds ullhdado da RUI'opa as plAntá. e ralzss para a sua confecção. dispomos de um habil profisslona' 
• Cat al'\neme • para quem morar."a mesma c~acara. 'l'udo que já lrabalhoulla, "famadas _di,lillarias tia ~aria Brizart & Roger; 

~.....~_~••.;,•••_. por pre~~~ resumIdos S vant~Josos,. I B.m BOI'deaux a de M~rclu & Pa,~O~l, em ~Iontevldéo. 


1I,~QMí!Ei[:I TV :c ~ f ' .' Para JnlormacOes com .FabIo Faria nest.a~\ .Sendo n?SSOr prlllclpal CUidado acond!clOnar o.em os 00..S03 gcnerÍJs, monlámos lao. 

11 ,. • S' M ...."lTn (IV' L clda~e, ou com o annunclante em sua resl- dnrhecplopna. iJrevemenLe far emos umaexl'oslçi'o_ rranqueando IIOSS? fabrica a. 
I 0\.;1\. n".....11..... ~ ! " dancia. -aqo. 

• nAlJEA§~Cm~pus I Desterro, 2 de Setembro de m3. J A Vieira & C
I ED. SALLES 'rHmlAZ COELHO. • •

I encarrega-se do preparo de documeo- ~i e ••_-~--------
los par~ ocasamenloeivi! e requer o~- ~ ANNUNCIOS 

i~:snJed:ir~~~:~f~~fu~fJ~e~i~~~~:I~~I' IBANCO UNIA-ODE S PAU'LO•i ~~:i~~?it:~:;.~or:~í:~d~P;~:::~g . F.r~nci~co A~~~i~r~C,aldas, Mar~a • 
11 , MEmlha VIeira Caldas, FranCISCo AntomoI 
• R. uaJoão Pinto,n.19 W V!eira Caldas Junior (ausente) e Orlao~o ~ IJ.\ ~~ IJ.\ ~~~L~ ~ ~_ 
A • '~0IvlelraCaldaS(tambemaUSenle)-pae,mae l ~~~~~ ~ ~~~~~ 
.• ~~~ , _ ) H Oa ,..,, _!._I P. irmãos fio finado DO(Jcllo "ieil'a Cal· 

O sr. uscar d o~as ~le~i;s'Lie"SIns~~~~~~ das,,convidam a todas as, pessoas de suasl 
como agenle a ew o ra se u- relaçoes para aSSistirem, as 8 horas do dia J 
cOllldPanyde pode se~proJ~~~~~nP~ ''''~laI 16 do corrente (sallhado), na egreja ma-I J. RUA T~nAJANO ros e v1 ~ na casa. en 'J. triz d'esta capital, a uma missa que mau-. .. 
a rua do commer(ll(). _. ~_ dam celebrar pela alma d'aquelle finado, I ... 

PREVENÇAO , e, desde já, agradecem aos convidados 
O abaixo assignado tendo de sallslazsr pela sua presença a esse acto de caridade, 

compromissos commerciaes, roga aos seus 
devedores .0 obsequio de yirem s~ldar os 
seus debilo~ a conlar de h, Je á 30 dias, fin­ SACCA SOBRE AS SEGUI NTES PRAÇAS: 
do os quaes passará a coblar judicialmente, 

Desterro, 28 de Jrrlho de 48H3. J {, lodo J aneil.... o-8ua agcnei;l.PIIorl1UGI11\ IlU I~ 
Nuno Ga'1na. I IIU lU UU 111 , \1 ~ão Paulo-Sua mal"iz. 

r\.genclas: Sanlm" C"ml)ina~. Rio Claro, S. Carlos dI) Pínhal. SOl'ocabaÁi~A-O---COM---=-=--=ME:RCIO rãn l'rpto. llaLiba, ele, etc.POR 1 O~OOO 
r~araná-Sl1a Cai .. filial em Curityha, 


.~rhomaz Alberto rreixoira Coelho e Ed· Vende se uma macbina photographica, G ° J.:-<l. z- » » » . . . 

mundo Trompowsky participa0 "? com· com lodos os pertences, propria para quem T~or'nalDbuco--llalloo Em",,,,',, su'" 'g"nci... 

mereio em gera! que nesla dala dlssolve- desejar aprender a arle. n lo G rau<le, 1"0...1:0 Alegre o P o lo1:a8, 1>,'::"0 da Ite· 

ram a sociedade que girava nesta praça Inlormações no armarinbo ViIlela, 1"" l>l i"a do Bl'azll . 

sob a r.zM social de Tbomaz Coelbo & ---- _.- - _. -- - -. - ---.-

TrQmpowsky, relira~do- se o soei o 'l'bomaz M1Llli)Coelho pago e satisfeito e ficando á. cargo . I D08con t.a lett:l""as da t;erri.\,~obpe s. rJoau)o o ll:la,ls 
· dosodo ll:dmuddo Trompowsky tOdoco l 1 I • I Estados_ 
:::.cti~o e passivo da extmcla firma. '- IIDeslerro 48deAgoslode1893. 6 .... )00 é- · 

Thom,,' Alberlo TeIxetra CoeUw-p. p. Vende -se a.,.,( r H' :l~e>al1~u .:>tnpr·cstllnos po ... Ien;ra e "'.u conta oor­
de Edmu;do 'frompowsky. Affonso 1..wra- no nrlllaZ€Hll do r·on10 sob cauç ões do "tl"tulos e 1l.ypothecas garantl ­
menlo. I RICARDO BARBOSA. da:i'. 

~llIih, (lUençaO IA T'I'ENCÀO ! Recebo dlnhei:--"o a pr-olnlo nas se;.::;'uln"tes cou­
"' d S9ÕO~:


deA~eo;S~nn~~d~m:~;;;~nd~m~rE;p~~~~~~1 BO~.IIIMn[IIW.n !lll r,IPj"'AII Em conin r~n rr " ntI1 fi s mrwim8nto, !ivre
t~·)[[I f1!l,irallas ~ 

conVida aos reslantesCREDORES da ex-, II IJllJl LJ;IJV UI! Ufll IJ, i':')r loUras. ;). prat··, fi x" a G mr:7. I'S 


tincta firma de Tbomal Coelbo & Trompo- Por causa de mudança I)al" o fim d'este )) a!-' » 

wsky a apresentarem suas conlas até.30 do anno acha'se a venda o estabelecimento do \l a 12 
 \l 

correnle, sob pena de nao as tomar maosl abaixo assignado .sito no '1'ubal'ão n'cste I 

em consideração, ullrapassado 2:t~~~~~e Estado, constando de: uma casa de mora­

prazo. OulrOSlm roga a tOdOI, ". dia rancho para trabalh adores, caza de Desterro, 15 de JulhCl de 1893 

RES da mesma firma o obseqUIO de man- " . I I ' d 

d 
 Id d" d de lro domesmo mad8lras, uma macbma á vapor (a oiça e 

arem sa, ar suas. IVI as n 30a 35 cavallos, uma cerva vertical, uma I EXPH~DI '-IINTE-D~ s 10 a's 3 hOl"'as 
praso. áhm d~ ev~larmos o enfado mutuo dita borisontal outra circular com correias \ -,--",.!..!J 0, . 

de cobranças Jud,cl3es. transmissões e todos os erlences, bom-


Deslerro, ~'i.:o~~~mtfvdl~1~9:NTO bas a vapo: ele" tudo em Com estado o a AGENTE SUB-AGENTE 

_ • preço modlco. . I _ ~ " _ 


Ju:::ta. C~:m.!!!~r.("~i~. J I Os nreteodentes para todos os obJectu:q ~O.fi.O . C . (lJOULAU.: F. ii . DE PAULA VIANNA 

De ordem do cidadão! F~sidente, laço menciônados ou parte d'elles, queirão diri -\ ~-_.. _._-_... _. • 


publico, que ioi i,nslallada e ac~a-se run.c- gir·sea Rudolph Krause eo 'fubarão. A,t c' pela- .~." 4\ i"liI~ i'l!à I: 

cionandonopredlOarllaJoaol'mlon.13, · llIlIiI, I ~n " uuha 
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. , estado, proprio para ilD-1 U . l\.. In,'e llda ao Bo,II0 Séxo, o bOOllo e bem va­

rfesta typogíaphla mforma.~8e quem tem I __ ~ .. . . " fiado sorllmenlo de sapatos para sonhoras 
a venda uma bussola, com os competentesIppessao .:...0 i""H__" :.--:od!Co , pO..1 ou troca--se por uma casa dentro aa CIGano ~ e homens quo acaba de che~ar da Europa 
pés, em perleilo aSlado, para trabalhar de preço baratl ..sitUO. lima bOnllaehaeara, bem snuada, com gran ' e que vondo por preços baralissimos. 
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o ESTADO 

pLaNO NOVO 

a2 SÉRIE DA 1 LOTERIA
a 

Çl••_~ 6\, 1_9 __ fi . a_Ilr~J_ 

A Ulv1A IIORL~l DA r~rAF~D R 

~om ~~500 receb(~·se 30:000$000 integraes 


COln 3$750 1"8. 1"ecebe..se 25:000$ integraes 

c' :[11. 3~ recebe-se 20 COlltOS iIltegraes 
. COM 2$250 R E CEBE-SE 15:000 INTEGl\A.~ S 

C0111 1@500 recebe se 	10:000$000 integraes 
COM 750 H.S. RECEBE-SE 5:000$ mTEGR.\ES 

Ci~ SO CONTi\ t\ lHO Pt\ G.~II~I~ Ooonuo 

Os bíHu~h!s adlam·se á venda desd (~ já, il 'lua da Uepubliea D. 8 
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8 BUA DA R 'EPUBI-JICjA. 8 
Endereço telegraphicó--Antovedo. Caixa postal--:20 

o oontraotador-ANTONIO C.DE A:,zmYÉ<J;>o. 
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